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ELA É SEMPRE SUPER

Mais que satélite da Terra, 
a Lua é inspiração a artistas

FERIADÃO

Senador Wilder recebe 
prefeitos eleitos e 
outras lideranças
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OMINISTÉRIO DA INDÚSTRIA

Em Brasília, Marconi 
busca instalação de mais 
montadoras em Goiás

A Noite Estrelada, uma das mais conhecidas pinturas do Van Gogh
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SINÉSIO DIOLIVEIRA

Quem esteve ocupado na noite desta segunda-feira (14), sem tempo para 
olhar para o céu, perdeu a oportunidade de ver a superlua. Essa grandeza 
ocorre pelo fato de a Lua ficar mais próxima da Terra. A distância média entre 
os dois astros é de 584.402 quilômetros, e, na segunda, esse distanciamen-
to foi de 536.511 quilômetros. Em 1948, última vez em que o fato aconteceu, 
556.462 quilômetros separaram as duas. 

Quem perdeu o chance de vê-la toda grandiosa na noite do dia 14 poderá 
assistir a esse fenômeno em 2034 se ainda estiver por aqui. Em outubro deste 
ano, também houve uma superlua, mas não como o tamanho desta de segun-
da-feira. Em outubro, a distância entre ambas foi de 364.687 quilômetros. 

Satélite natural da Terra, a Lua não possui luz própria. E da luz irradiada pelo 
Sol que vem a sua luminosidade. Seu ciclo de fases acontece na medida em 
que ela viaja ao redor da Terra ao longo do mês. Nesse percurso de gravita-
ção, ela adquire formas diversas, que geram as fases, conhecidas como cheia, 
minguante, nova e crescente.  Essas fases guiam as ações mais diferentes 
das pessoas adeptas à astrologia. Lua nova, por exemplo, quando o satélite 
está alinhado ao Sol, é o momento ideal para realização de ritos relacionados 
a começo de algo novo. Já os astrônomos, cujo trabalho com o universo é feito 
cientificamente, veem essas ações astrológicas como coisa de lunático, ou seja, 
de quem vive no mundo na lua. 

Tenho fases, como a lua.
Fases de andar escondida, 
fases de vir para a rua... 
Perdição da minha vida! 
Perdição da vida minha! 
Tenho fases de ser tua, 
tenho outras de ser sozinha.
Cecília Meireles
 
Que haverá com a lua que sempre que a gente a olha é com o súbito espanto 
da primeira vez?
Mario Quintana
 
Eis minha dama. Oh, sim! É o meu amor. Surge, formoso sol, e mata a lua cheia 
de inveja, que se mostra pálida e doente de tristeza, por ter visto que és mais 
formosa que ela!
William Shakespeare
 
Para ser grande, sê inteiro: nada
Teu exagera ou exclui.
Sê todo em cada coisa. Põe quanto és
No mínimo que fazes.
Assim em cada lago a lua toda
Brilha, porque alta vive.Fernando Pessoa
 
São demais os perigos desta vida
Para quem tem paixão, principalmente
Quando uma lua surge de repente
E se deixa no céu, como esquecida.
E se ao luar que atua desvairado
Vem se unir uma música qualquer
Aí então é preciso ter cuidado
Porque deve andar perto uma mulher.
Vinicius de Moraes

Os poetas e os pintores são os mais privilegiados no uso da Lua como te-
mática de seus trabalhos. Isso por aqueles usarem o nome do astro em seus 
versos  e estes por se valerem das tintas para pintá-la nas telas. Na tela “Noite 
Estrelada, do holandês Vincent Van Gogh, o artista, contrapondo ao realismo 
que então vicejava, se valeu de cores vibrantes para pintar a noite. E a Lua está 
presente na obra, realizada em 1889. Ela também faz parte da obra do espa-
nhol Salvador Dalí em sua linguagem surrealista. 

No entanto, é no mundo da poesia que a Lua é superabordada. Há até ver-
sos dizendo que “o poeta que primeiro cantou a Lua / tinha anjos no céu da 
boca”. O certo mesmo é que ela vem sendo a inspiração dos artistas da palavra 
desde os homens se entenderam como poetas. Diante da superlua desta se-
gunda-feira, selecionamos para o leitor alguns trechos de poemas, em que a 
Lua, movida pela magia poética, pula os muros da razão, e faz dela muito mais 
que um satélite da Terra.

SUPERLUA

Quem não a viu poderá vê-la em 2034

Inspiração dos artistas
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WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais 
aproveitou o final de sema-
na prolongado pelo feriado 
da Proclamação da República 
para se encontrar com inúme-
ros prefeitos eleitos, servido-
res e gestores públicos. Com 
muita informalidade, as reu-
niões foram essenciais para a 
aproximação do parlamentar 
com os novos gestores. Ape-
sar de conhecer os prefeitos 
eleitos, o parlamentar afirma 
que é preciso aproximar o Se-
nado do cotidiano das cidades 
– que é onde, afinal, realmen-
te vivem as pessoas.  

Considerado senador mu-
nicipalista, principalmente 
por sua atuação frente ao Or-
çamento Federal, o senador 
Wilder reafirmou que defende 
em Brasília um novo pacto fe-
derativo, que repasse recursos 
determinados aos municípios. 
“Os municípios são os entes 
federados mais penalizados 
com o atual sistema constitu-
cional. Muitas vezes, o prefei-
to sai da administração, termi-
na seu mandato, esperando a 
chegada de um recurso para 
fazer a obra que programou. 
Vamos tentar acelerar a libe-
ração de recursos em Brasília. 
Sou frontalmente inimigo da 
burocracia”.  

No encontro com o prefeito 
eleito de Santa Cruz, o jovem 
médico Mateus Félix, Wilder 
elogiou a disposição do pro-
fissional de saúde em atuar no 
poder público e ajudar no de-
senvolvimento do município. 
Acompanhado do pai de Ma-
teus, Sebastião Félix, e do seu 
vice, Jean Serradourada, além 
do vereador de Morrinhos 
Maycllyn Carreiro e Murillo 

Marques (assessor da Secima), 
a comitiva de Santa Cruz de-
monstrou vontade em trans-
formar a realidade do municí-
pio. Santa Cruz é considerada 
uma das primeiras povoações 
de Goiás, fundada em 1729.

Os prefeitos Issy Quinan 
(Vianópolis) e Alécio Mendes 
(Leopoldo de Bulhões) tam-
bém se encontraram com o 
senador que se comprome-
teu a ajudá-los em Brasília na 
busca de recursos e desemba-
raços burocráticos.  

No sábado, o senador 
Wilder recebeu o prefei-
to eleito de Goianira, Carlão 
da Fox. Ele, que já adminis-
trou a cidade por duas vezes 
(2005/2008 e 2009/2012), foi 
eleito em nas eleições deste 
ano com 69,25%.

 
POLÍCIA MILITAR

Wilder se encontrou tam-
bém com amigos como o 
sargento Sérgio Goiano (re-
presentante da Associação 
de Cabos e Sargentos) e dos 
policiais militares da reserva 
Sandra Leandro Bastos, Sua-
nil Nogueira e Juvenal Moura. 
O senador tem projetos de lei 
em tramitação que benefi-
ciam a atividade militar.      

Wiilder também se reuniu 
com delegados da Polícia Fe-
deral e vereadores do PP de 
Senador Canedo, além dos di-
rigentes da sigla.  Conforme 
Wilder, a sua função é exercer 
o mandato com representa-
tividade. “Nestes encontros 
surgem ideias de propostas de 
lei, de emendas constitucio-
nais, de emendas orçamentá-
rias, de posições. Penso que é 
o princípio da representativi-
dade. O mandato é do Estado 
de Goiás”, diz o parlamentar.  
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MUNICIPALISTA

Senador Wilder se reúne com 
prefeitos eleitos e outros líderes

Sargento Sérgio Goiano, um dos maiores líderes de militares no Brasil, a representante dos 
policiais militares da reserva, Sandra Leandro Bastos, Suanil Nogueira e Juvenal Moura

Prefeito eleito em Santa Cruz, o jovem médico Mateus Félix (de vermelho), acompanhado de 
seu pai, Sebastião Félix; do seu vice, Jean Serradourada; do vereador eleito em Morrinhos, 
Maycllyn Carreiro, e do assessor da Secima, Murillo Marques

FOTOS: SINÉSIO DIOLIVEIRA

SEM CRISE

Marconi busca incentivos federais para atrair novas montadoras
De posse de três protoco-

los de intenções de grandes 
montadoras de veículos in-
teressadas em se instalar em 
Goiás, o governador Marconi 
Perillo reuniu-se em Brasília, 
na tarde desta quarta-feira, 16, 
com o ministro da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços 
(MDIC), Marcos Antônio Perei-
ra. O objetivo do encontro foi o 
de buscar o apoio do Governo 
Federal na concessão de bene-
fícios fiscais para as empresas.

A intenção do governador é 

que o MDIC dê todo o supor-
te necessário tanto ao Estado 
quanto às montadoras, atra-
vés do Programa de Incenti-
vo à Inovação Tecnológica e 
Adensamento da Cadeia Pro-
dutiva de Veículos Automoto-
res (Inovar-Auto).

Trata-se de um regime au-
tomotivo do governo brasileiro 
que tem objetivo de criar con-
dições de competitividade e in-
centivar as empresas a fabricar 
carros mais econômicos e mais 
seguros, investir na cadeia de 

fornecedores e em engenha-
ria, tecnologia industrial básica, 
pesquisa e desenvolvimento e 
capacitação de fornecedores.

O Inovar-Auto estimula a 
concorrência porque tem como 
foco o aumento da competição 
e a busca de ganhos sistêmicos 
de eficiência e aumento de pro-
dutividade da cadeia produtiva, 
das etapas de fabricação até a 
rede de serviços tecnológicos e 
de vendas.

Os incentivos tributários 
do regime estão direcionados 

a novos investimentos, à ele-
vação do padrão tecnológico 
dos veículos e de suas peças e 
componentes, e à segurança e 
eficiência energética veicular. 

“Eu tenho conversado per-
manentemente com o minis-
tro Marcos Antônio Pereira 
sobre a industrialização de 
Goiás. Nós estamos trabalhan-
do em conjunto, através do 
Inovar-Auto, para atrair mais 
montadoras de veículos para 
o Estado. Temos bons parques 
prontos para montadoras. 

O que eu tenho feito aqui é 
buscar apoio, através do Ino-
var-Auto para que mais mon-
tadoras cheguem ao estado 
e, consequentemente, pos-
samos gerar mais empregos”, 
declarou o governador.

Marconi exemplificou a 
eficiência das montadoras na 
geração de empregos, citando 
a Hyundai de Anápolis. “Uma 
montadora do nível dela gera 
2 mil empregos diretos. Há 
ainda os empregos indiretos”, 
explicou Marconi.



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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A senha é determinaçãoA senha é determinação
PALESTRA COM O SENADOR WILDERPALESTRA COM O SENADOR WILDER

18
19h

NOVEMBRO
sexta-feira

Na Facer de Jaraguá

Conheça as lições de um vencedor

Participe. Entrada franca. Após a palestra, distribuição de livros e autógrafos


